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RESUMO
Introdução: O avanço da adesão ao substrato dentário permitiu o aparecimento de intervenções menos invasivas para reabilitar dentes que possuem de pequenas à grandes perdas de estrutura, entre elas, restaurações indiretas como onlays. inlays e overlays. O cimento resinoso, agente de cimentação amplamente empregado, possui fácil manuseio e uma boa adaptação em decorrência da sua viscosidade mais adequada. Entretanto, há uma corrente que defende o uso da resina composta pré-aquecida, entre 54-70ºC, na cimentação de peças indiretas, alegando um maior preenchimento da interface dente-restauração e melhores propriedades mecânicas. Objetivo: Apresentar uma revisão da literatura acerca da utilização e viabilidade da resina composta pré-aquecida como agente de cimentação de restaurações indiretas. Metodologia: Foi realizado um levantamento dos artigos nos bancos de dados PubMed e BVS, nos idiomas português e inglês, publicados dentro dos últimos 5 anos. Utilizando os descritores “composite resin” ; “preheating” ; “cementing agent” e “indirect restorations”. Foram incluídos artigos que abordaram o pré-aquecimento da resina composta como agente de cimentação e excluiu-se aqueles que se concentraram em outros agentes de cimentação ou não trouxeram uma metodologia clara. Resultados: A partir da leitura dos artigos é possível constatar que o uso de compósito de resina pré-aquecido como agente de cimentação possui uma ligeira melhora nas propriedades mecânicas de restaurações indiretas. Além disso, o pré-aquecimento do compósito antes da polimerização por luz, não altera as propriedades mecânicas nem a conversão de monômero do compósito, mas proporciona uma melhor adaptação às paredes da cavidade.  Conclusão: A resina composta pré-aquecida é uma alternativa viável para a cimentação de restaurações indiretas, possuindo adaptação e resistência iguais ou superiores aos cimentos resinosos. Entretanto, é preciso fazer o uso da técnica corretamente, visto que se a resina não estiver na fluidez adequada, a cimentação fica comprometida e deixa a restauração suscetível a fraturas.
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Eixo temático: Eixo VI - Odontologia Restauradora.
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